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Os nematóides são vermes que medem em média 0,5 mm na fase juvenil e 
1 mm na fase adulta e que, em geral, atacam as plantas, comprometendo o 
desenvolvimento do vegetal, e em casos extremos inviabiliza  a cultura. 

Na horticultura o nematóide mais freqüente é do gênero Meloidogyne. O 
ciclo de vida do nematóide-das-galhas é de aproximadamente quatro semanas, 
podendo prolongar-se sob condições de temperatura favoráveis. Vale ressaltar que 

o otemperaturas inferiores a 20 C e  superiores a 35 C, condições de seca ou de 
encharcamento do solo,  afetam o seu desenvolvimento e a sobrevivência da 
praga.

Quanto ao sintoma de ataque, muitas vezes passa despercebido, sendo 
confundido com deficiências nutricionais. Atacam as raízes dos vegetais causando 
galhas (formas de nó). As plantas infestadas ficam debilitadas e com aparência de 
estresse hídrico e muitas vezes acabam morrendo. Os maiores prejuízos são 
observados em vegetais de ciclo curto, que têm o tempo de  desenvolvimento 
alterado e a produção quase inexistente.

Controle

As medidas de controle dos nematóides devem incluir:

, Conhecer o histórico da área;

, Proceder análise das raízes e do solo, por ser fundamental para o diagnóstico da 
doença, pois outros fatores ambientais podem causar sintomas semelhantes;  

, Evitar plantar material propagativo infectado, para não contaminar áreas isentas 
do patógeno;

, Fazer rotação de culturas, pelo menos a cada dois anos, com culturas não 
hospedeiras  de nematóides. Por exemplo, usar Crotalaria retusa Linn., que é uma 
planta cultivada para adubação verde, mas tem sido indicada por ser controladora 
de nematóides-das-galhas; 

, Praticar aração profunda e/ou gradagem freqüente das áreas altamente 
infestadas, especialmente nas épocas mais quentes;

,  Nunca transitar de área contaminada para área sadia;

, Não instalar cultura com plantas suscetíveis a jusante da  enxurrada de área 
contaminada;

, Manter as áreas infestadas livres de ervas daninhas, porque algumas espécies  
propiciam a sobrevivência e  multiplicação dos nematóides;

, Erradicar as plantas diagnosticadas como doentes e portadoras de sintomas 
severos, removendo os materiais do local,  destruindo-os  com fogo, e isolar a 
cova infestada para posterior tratamento;

, Tratar a cova, revolvendo e umedecendo o solo infestado até ficar bem úmido, em 
seguida procedendo à solarização (cobertura do solo com plástico) por dois 
meses;

, Proceder limpeza rigorosa de máquinas e equipamentos a cada mudança de 
área;

, Usar culturas antagônicas ao nematóide. As melhores para esse genero têm 
sido mucuna preta  (Stizolobium spp.), Crotalaria spectabilis ou C. juncea, 
Calendula 0fficinalis L.,Ruta graveolens, ou usá-las como plantas-armadilha;

, Incorporar  sementes de feijão-de-porco (Canavalia ensiformis) trituradas ao 
solo, na proporção de 10 g/kg de solo, Silva, et al. 2002;

, Plantar cravo-de-defunto (Tagetes minuta) na bordadura das culturas a serem 
protegidas ou usar em pulverizações na forma de extratos alcoólicos. A 
solução é feita com macerado de 200 g de planta verde, posto em repouso em 
vidro escuro contendo 1L de álcool por 12 horas. Decorrido esse tempo, o 
líquido é escorrido  e diluído em 18 litros de água em pulverizador de 20 litros, 
com uso  imediato (Sampietro).
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